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An   Análise da produção do conhecimento sobre a formação da sociedade brasileira e o Brasil 
contemporâneo a partir do estudo de interpretações clássicas e de seus debatedores. Ênfase nos
grandes debates e polêmicas intelectuais que marcaram o final do século XIX, o século XX e 
suas leituras no presente. Relação entre teoria social, problemas sociológicos e interpretações 
do Brasil.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Panorama histórico-analítico das ciências sociais no Brasil: formação e transformação das 
interpretações sociológicas do Brasil.

2. A construção nacional  e a Geração de 1870.
3. Esboços do Brasil no limiar do século XX: Capistrano de Abreu, Euclides da Cunha e 

Manuel Bomfim.
4. Os clássicos construtores do Brasil: Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda e Caio 

Prado Júnior. 
5. A formação da “Escola Paulista de Sociologia”: os dilemas de uma sociedade em processo 

de modernização.
6. Instituto Superior de Estudos Brasileiro – ISEB: o nacional-desenvolvimentismo. 
7. Anos 1960: “Teoria da Dependência” e suas variantes.
8. O diálogo com a antropologia: Darcy Ribeiro e Roberto Damatta.
9. Interpretações contemporâneas do Brasil.
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